Questões e reflexões sobre o capítulo 1 do livro The biology of traditions: models and evidence. - D. Fragaszy e S, Perry (Eds.)

- Há uma diferença clara que eu possa estudar com mais profundidade no comportamento ou estrutura biológica de macaque, apes, great apes, monkeys, chimpanzees, orangutan? (Eu não tenho conhecimento sobre esse tema.) 
- Como correlacionar ou confrontar as definições de construção de nicho (como evolução) e a manutenção de comportamentos como tradição? Uma inovação que melhora a sobrevivência e mostra adaptação é um contraponto à capacidade de viver “cultura” e tradição, ou um elemento adicional a ser estudado na capacidade de criar nova cultura?
-  Como o estudo do “social learning” pode contribuir para a evolução do papel da cultura organizacional na potencialização da autonomia dos indivíduos ou, em contraponto, restringir a liberdade de ação e inibir a capacidade de inovação e evolução do grupo?
- Eu gostaria de discutir a afirmação “Knowledge and practice (behavior) are inseparable” (pg 14) – Estaria relacionada à decisão de utilizar determinado conhecimento ou de abandoná-lo, por exemplo?
- Como podemos explorar o conceito “um parceiro social altera a experiência do aluno em comparação com a experiência sem o parceiro social.” (Russon), de maneira a potencializar o aprendizado intencional ou transmissão de cultura e tradição desejada? Quais serão os limites para que isso não se tornasse manipulação?
- Achei muito interessante o conceito de Tradição em um frame tridimensional considerando duração temporal, proporção da população que apresenta a prática e contribuição das influências sociais na geração de novos praticantes. Gostaria de ter o tema debatido e apresentado com mais detalhe na aula. 
- Com o aumento do poder e alcance de influenciadores na sociedade (por exemplo, por meio de redes sociais com interesses comerciais próprios), o conhecimento dos mecanismos de construção, manutenção ou manipulação de tradições pode se tornar risco (e, certamente, oportunidade) para o desenvolvimento humano. Quais seriam os limites éticos de utilizar e compartilhar estratégias sobre esse funcionamento?
